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Olho grosso 
em cima do 
FGTS. Credo

Vacinação, 
um fio de 
esperança

Página 2

Página 4

Para ganhar força
Os funcionários do BB 
seguem inconformados 
com a reestruturação 
anunciada pelo banco, que 
prejudica os trabalhadores 
e a população. Não dá 

Presidente Augusto Vasconcelos

para aceitar o desmonte. 
Amanhã, realizam Dia 
Nacional de Luta para 
denunciar os ataques. A 
mobilização ganha cada 
vez mais força. Página 3

Bancários do BB fazem mobilização nas agências e nas redes sociais, abaixo-assinado, além de reuniões com os funcionários, colagens e panfletagens
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Governo quer que os bancos 
privados operem o Fundo
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Ameaças em torno do FGTS
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O FGTS segue correndo risco de ficar insus-
tentável. Um dos agravantes são os sucessi-
vos saques, iniciados em 2016 com o anún-
cio de Michel Temer liberando as retiradas 
das contas inativas até dezembro de 2015. 
Além disso, ainda tem o incentivo do go-
verno ao trabalho autônomo, que não reco-
lhe o Fundo de Garantia por Tempo de Ser-
viço. Saindo mais recurso do que entrando.

O esvaziamento do FGTS preocupa. 
Como era esperado, os valores sacados 
não surtiram os efeitos desejados na eco-
nomia. Cerca de R$ 44 bilhões foram li-
berados na época. Desde 2016, o lucro lí-
quido do Fundo só cai.

No balancete de novembro de 2015, o re-
sultado foi de R$ 14,828 bilhões. Já no mes-
mo mês em 2019, a lucratividade caiu para 
R$ 11,703 bilhões. No ano passado, o FGTS 
lucrou apenas R$ 6,894 bilhões até novem-
bro. Para piorar, Bolsonaro permitiu o sa-

que emergencial de R$ 1.045,00. A medida 
foi apontada como enfrentamento à crise 
econômica provocada pela pandemia.

Agora, o projeto de lei 2995/20, que pre-
tende permitir que outros bancos, além da 
Caixa, possam atuar como agente opera-
dor do FGTS, coloca o Fundo novamente 

em risco. O governo havia sinalizado, em 
2019, a vontade de retirar o monopólio da 
estatal. O PL tem de ser barrado porque 
os privados só querem lucrar e não têm o 
menor interesse em financiar projetos de 
desenvolvimento em saneamento, infra-
estrutura e habitação.  

FGTS, gerido exclusivamente pela Caixa, ajuda no financiamento habitacional e na infraestrutura urbana 

Nordeste terá 
até R$ 24,1 bi 
em créditos 
O FNE (Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordes-
te) aplicará R$ 24,1 bilhões em 
atividades urbanas e rurais em 
2021. Estão previstos que 22% 
do recurso sejam destinados 
para a Bahia, 15,7 % para o Ce-
ará e 12,8% para Pernambuco.

O FNE exerce um impor-
tante papel para alavancar o 
desenvolvimento do Nordes-
te, permite a dinamização da 
economia, gerando mais opor-
tunidades de emprego e renda 
na região, beneficiando o povo 
nordestino. Os recursos do 
Fundo são administrados pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to Regional, pela Sudene e con-
cedidos através do BNB.

Preço da gasolina 
“o olho da cara”
APESAR das promessas de 
Bolsonaro, desde a campanha 
eleitoral, de reduzir o preço da 
gasolina, o valor do combus-
tível passa pela terceira alta 
em pouco mais de um mês. O 
povo vai ter de preparar o bol-
so com o aumento feito pela 
Petrobras. As revendedoras 
vão pagar R$ 1,98 por litro.

Para os motoristas, o preço 
final vai depender de cada pos-
to que leva em conta os custos, 
impostos e margens de lucro. 
Os dados do Global Petrol Pri-
ces mostram que, no último dia 
11, o preço médio ao consumi-
dor de gasolina no Brasil estava 
em 52º no ranking dos mais ba-
ratos entre 156 pesquisados.

A ANP (Agência Nacio-

nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis) constatou 
que o litro médio da gasoli-
na comum custou R$ 4,572. 
Já o diesel ficou em R$ 3,685, 

o etanol R$ 3,202 e o botijão 
de 13 kg alcançou R$ 76,50 en-
tre os dias 10 e 16. O brasilei-
ro está vendo tudo aumentar, 
menos o salário mínimo. 
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Mobilização denuncia 
reestruturação. Plano 
sucateia a instituição

Dia de Luta 
contra o 

desmonte

ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

AMANHÃ será realizado o Dia 
Nacional de Luta contra a reestru-
turação do Banco do Brasil. O ob-
jetivo é chamar a atenção da so-
ciedade através de manifestações 
nas agências e nas redes sociais 
sobre o desmonte da empresa, e 
posto pelo governo Bolsonaro.

Serão realizados o retarda-
mento da abertura das unida-
des, mobilização nas redes so-
ciais, abaixo-assinado, além de 
reuniões com os funcionários 
nos locais de trabalho, colagens 
e panfletagens. A orientação é 
que todos os trabalhadores utili-
zem roupas pretas e mantenham 
somente as atividades padrões, 
não sejam realizadas vendas de 
produtos bancários nem abertu-
ra dos terminais de caixa.

As definições foram fei-
tas em reunião da CEEB, on-
tem. A Comissão de Empresa 
dos Funcionários do Banco do 
Brasil mantém as mobilizações 
contra o desmonte do BB, com 
reuniões nos locais de trabalho 
e também ações nas mídias so-
ciais, buscando apoio da socie-
dade e tornar público os ata-
ques do governo federal. 

Demissões no Bradesco atingem 
em cheio a Bahia

Sindicalizados podem ser associados da AABB
ASSIM como os funcionários do BB, os bancá-
rios sindicalizados de outras organizações fi-
nanceiras também podem se associar à AABB 
(Associação Atlética Banco do Brasil) de Sal-
vador e obter descontos especiais para usufruir 
dos benefícios e opções de lazer do local.

A AABB se destaca como um dos melhores clu-
bes das regiões Norte e Nordeste. Possui estrutu-

ras como parque aquático, ginásio de esportes, 
quiosques, espaço para eventos, entre outros.

Localizada no bairro de Piatã, em Salvador, 
a Associação Atlética Banco do Brasil de Salva-
dor ainda disponibiliza chalés para aluguel de 
temporadas para os associados. Mais informa-
ções através do telefone (71) 2106-8272 ou pelo 
Whatsapp (71) 99710-7474. 

AS DEMISSÕES em massa no 
Bradesco atingem em cheio o 
Estado. Na base do Sindicato 
dos Bancários da Bahia foram 
realizados 226 desligamentos 
ao longo de 2020, fruto da ga-
nância do banco que, mesmo 
altamente lucrativo, enxuga 
cada vez mais os custos.

Em meio à pandemia do co-
ronavírus, o Bradesco obteve 
lucro de R$ 13 bilhões de janei-
ro a setembro do ano passado. 
Sem contar que o banco foi be-
neficiado com a ajuda de R$ 1,2 
trilhão do governo federal des-
tinada às organizações finan-
ceiras, no início da crise.

Enquanto os cofres são en-
riquecidos, o Bradesco des-
ligou mais de 2 mil funcio-
nários pelo país. A empresa 
tinha firmado compromisso 
com os sindicatos de que não 
demitiria durante a pande-
mia. Descumpriu. Para piorar 
ainda mais a situação, somen-
te no terceiro trimestre do 
ano passado foram fechadas 
372 agências no Brasil.

O SBBA tem trabalhado 
diariamente na campanha 
contra as demissões do Bra-
desco. Já foram realizadas 
manifestações nas agências e 
nas redes sociais. A luta con-

tinua, principalmente depois 
do anúncio do banco de que 
irá continuar o processo de 

desligamentos pelo país, além 
da intenção de fechar 1.100 
postos bancários. 

Na base do Sindicato, Bradesco demitiu 226 funcionários no ano passado

Funcionários do BB 
devem usar preto
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SAQUE

PANDEMIA

O povo vacina para 
enfrentar o “jacaré”
ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

A imunização 
avança na Bahia  
e no Brasil

TÁ NA REDE

ACELERA AÍ O STF pediu à FGV estudo para ajudar na investigação das fake 
news. Já passou da hora, faz muito tempo, de sair da fase investigativa e partir 
para a condenação dos responsáveis por notícias falsas que deformam a realida-
de, violam a Constituição e agridem a democracia. As pistas estão escancaradas. 
O Brasil todo sabe quem faz e a quem interessa.

É HEDIONDO Se, conforme o famoso “pai dos burros”, o adjetivo hediondo 
qualifica uma ação considerada ignóbil, repulsiva, que causa grande indigna-
ção, então as fake news devem ser tipificadas como tal. É crime hediondo, pois 
ofendem a dignidade humana, sacrificam os preceitos básicos do processo civi-
lizador, abalam os alicerces indispensáveis à vida em sociedade.

SÓ PODRIDÃO Os Marinho se acham mais espertos do que os outros. Mi-
riam Leitão pede o impeachment de Bolsonaro na TV, em editorial o jornal 
cobra a demissão do chanceler Ernesto Araújo e o colunista Merval Pereira tira 
onda com o presidente por ter de engolir vacina chinesa e oxigênio venezuela-
no. Sim, mas a Globo é tão suja quanto. Inclusive, gerou a monstruosidade.

UM CRIME Gravíssima a denúncia dos médicos do Hospital da Força Aérea 
Brasileira, de que são obrigados a prescrever cloroquina aos pacientes com coro-
navírus, inclusive com represálias aos que resistem. As entidades médicas - con-
selhos, associações e até sindicatos -, que têm adotado uma postura recuada em 
toda pandemia, precisam tomar uma atitude. Logo.

DÁ NISSO Em uma democracia, o comando do Exército tem pleno direito de 
não gostar de uma notícia publicada na mídia, pedir direito de resposta e até 
recorrer à Justiça. Mas, nunca querer impor retratação do veículo, como agora 
no caso da Revista Época. A origem de tanto caos institucional está na ruptura 
de 2016. O golpe atirou o Brasil em uma aventura perigosa.

APESAR de todo terrorismo feito por Bolso-
naro e do boicote do Ministério da Saúde, o 
processo de vacinação contra Covid-19, ini-
ciado domingo em São Paulo, ganha corpo 
em todo o Brasil, em ritmo cada vez maior.

A população mostra não ter medo de vi-
rar “jacaré”, pois o único réptil que tanto 
tem prejudicado o Brasil é o crocodilo do 
presidente. O povo está se vacinando justa-
mente para enfrenta-lo nas ruas. Derrotar o 
neofascismo negacionista.

Na Bahia, apesar de os imunizantes só te-
rem chegado quase 23h de anteontem, logo 
no início da manhã de ontem que o gover-
nador Rui Costa (PT) e o prefeito Bruno Reis 
(DEM) vacinaram as primeiras pessoas no 
Estado, uma enfermeira de 53 anos, uma ido-
sa de 83, um médico de 30 e uma índia Tuxá 
de 31. Exemplo de atitude republicana que va-
loriza a vida, a diversidade e a cidadania.

Mais vacinas estão chegando e o gover-
no estadual inclusive recorreu ao STF para 
comprar da Rússia. Enquanto o povo corre 
para se vacinar, o presidente, derrotado, se 
esconde e usa desesperadamente o gabinete 
do ódio para espalhar pânico contra a vaci-
na. Sem sucesso. A vontade de viver é maior.

Revisões do Bolsa Família estão suspensas
CONTINUAM suspensas as revisões 
cadastrais e de procedimentos opera-
cionais do Bolsa Família e do Cadastro 
Único para programas sociais por mais 
90 dias. O objetivo é evitar a aglomera-
ção e o risco de contágio de Covid-19 
para os beneficiários e trabalhadores  

das unidades de atendimento.
De acordo com o Ministério da Cida-

dania, a suspensão vale para procedimen-
tos como averiguação e revisão cadastral, 
ações de bloqueio, suspensão e cancela-
mento de benefícios devido ao descum-
primento das regras de gestão.

As primeiras pessoas vacinadas na Bahia foram uma enfermeira, uma idosa  uma indígena e um médico
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